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A resistência antimicrobiana (RA) é considerada uma 
ameaça para saúde da população, prevê-se que mais de 10 
milhões de vidas serão perdidas em 2050, por esse motivo, 
o tema merece destaque mundialmente.1 E então, surgem os 
seguintes questionamentos: como mobilizar os profissionais 
de saúde em prol da prevenção da sua disseminação? Como 
envolver a alta direção e administradores hospitalares e dos ser-
viços de saúde neste contexto? Como educar a população em geral 
sobre a utilização correta e racional dos antimicrobianos? Essas são 
tarefas muito difíceis e desafiadoras que exigem esforços de todos 
os envolvidos no processo medicamentoso com antimicrobianos.

Quando falamos de resistência antimicrobiana, não po-
demos pensar apenas no tratamento de infecções bacterianas 
comuns e sim em todo o cenário envolvendo o uso dos antimi-
crobianos, uma vez que o manejo de outros tipos de doenças 
também pode ser afetado, como por exemplo o seu papel cru-
cial na prevenção de infecções como antibioticoprofilaxia em 
muitos procedimentos cirúrgicos.

Um fator determinante para prevenção da resistência 
é a prescrição, isto é, o uso clinicamente direcionado para o 
tratamento de condições que seriam resolvidas satisfatoriamente 
sem terapia antibacteriana. Com a descoberta de novos agentes 
antimicrobianos em ritmo lento, as opções atuais de tratamento 

podem ser consideradas um recurso totalmente limitado e não 
renovável. Desta forma, é imperativo racionalizar a prescrição 
de antimicrobianos ao mínimo necessário, em um esforço para 
obter efetividade antibacteriana para o maior número de pessoas, 
enquanto se aguarda o desenvolvimento de novas classes anti-
bacterianas ou abordagens alternativas para tratamento de infec-
ções.2 Os programas de stewardship para antimicrobianos (ASPs) 
referem-se a intervenções coordenadas promovendo a seleção do 
regime antimicrobiano ideal, dose, duração da terapia e via de 
administração.  Como resultados obtém-se desfechos otimizados, 
como melhora clínica dos pacientes e controle do surgimento de 
patógenos resistentes, garantindo a segurança do paciente.3

Para o sucesso na implementação dos ASPs, além de 
uma prescrição racionalizada são necessários alguns requisitos 
essenciais que envolvem a comunicação, prevenção, conscien-
tização, custos e sustentabilidade. Uma comunicação eficaz 
com abordagens de conscientização e compreensão sobre a 
RA são necessárias para mudança de comportamento das 
partes interessadas para melhorar o uso de antimicrobianos. 
A conscientização e prática de higiene básica e programas foca-
dos como higienização das mãos são considerados essenciais. 
As estratégias para a prevenção das infecções devem abranger 
não apenas as unidades de saúde, mas também comunidade. O 
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gerenciamento de antimicrobiano estimula o uso otimizado de 
antimicrobianos por profissionais de saúde e pacientes.4

O compartilhamento dos indicadores do programa 
com os administradores institucionais alavancam seu apoio 
à medida que os resultados do ASP preocupam tanto a 
segurança do paciente quanto a qualidade do atendimento 
ao paciente. São necessários alguns elementos estruturais, 
tais como: formalização do programa de gerenciamento de 
antimicrobianos, recursos financeiros e humanos, presença de 
uma comissão específica, indicadores e medidas do processo, 
além de fazer parte do planejamento estratégico e das metas 
institucionais, tais elementos só serão atingidas com o apoio 
da alta direção e administração da instituição hospitalar. O 
impacto econômico da RA nos sistemas de saúde deve ser 
levado em consideração para o membros da alta direção e ad-
ministradores, sendo assim é indispensável a formação de um 
time operacional atuante para o desenvolvimento das ações 
envolvendo o uso de antimicrobianos, com isso é possível 
apresentar resultados positivos com desfechos clínicos favorá-
veis, com redução do tempo de internação e ainda indicadores 
farmacoeconômicos úteis para toma de decisões.5-7

Os ASPs, não tem êxito sem o envolvimento da gestão 
e aquisição de medicamentos para garantir a disponibilidade 
oportuna de antimicrobianos. A escassez ou ruptura de estoques 
destes medicamentos é um problema crescente em todo o mundo, 
enfatizando os sistemas de saúde globais, aumentando os custos da 
cadeia assistencial e colocando em risco os pacientes que necessitam 
diretamente destes agentes especialmente para bactérias multir-
resistentes. É necessário esclarecer para os membros da direção hos-
pitalar os benefícios e também os resultados positivos que um bom 
programa de gerenciamento de antimicrobianos pode oferecer.

Uma das grandes provocações dos ASPs é fornecer 
educação para profissionais de saúde, pacientes e familiares re-
lacionados ao uso de antimicrobianos, porém devido à comple-
xidade do assunto e cultura existente, a disseminação efetiva 
dessa educação continua sendo um desafio. A inclusão do tema 
nas grades curriculares das graduações dos cursos da saúde é 
de extrema importância e providências devem ser tomadas o 
mais breve possível, assim sendo os profissionais envolvidos 
nos processos estarão aptos a compartilhar as informações. 
Não podemos esquecer que estamos em uma era em que a tec-
nologia está cada vez mais presente na vida das pessoas, então 
o envolvimento das mídias sociais podem contribuir com a 
promoção o conhecimento. Desta forma envolver o paciente e 
familiar através de diálogos com linguagens simples, material 
educativo e ainda aplicativos informatizados abordando a RA 
e uso racional de antimicrobianos é de grande valia.8-10

Quanto as limitações do ASP estão a padronização de 
métricas e indicadores específicos que diferenciem o Programa 
de Gerenciamento de Antimicrobiano do tradicional Programa 
de Controle de Antimicrobianos, sendo que o ASP realiza análise 
de impacto com controles sistemáticos. Atualmente são utilizados 
o DDD (Defined Daily Dose), LOT (Lenght of therapy) e DOT 
(Days of therapy), porém esses indicadores estão relacionados a 
medida de processo. O DDD, embora amplamente conhecido e 
utilizado na quantificação do uso de antimicrobianos, continua 
sendo debatido devido às suas limitações, dentre elas se destacam 
sua incapacidade de fornecer informações sobre o número de pa-
cientes realmente expostos a antibióticos; não pode ser utilizado 
na população pediátrica e subestima o uso de medicamentos 
que requerem dosagem reduzida devido a insuficiência renal.11

O ASP, aliado as tecnologias de diagnóstico rápido, po-
dem auxiliar muito na otimização dos cuidados para pacientes 
com doenças infecciosas. A inexistência de ferramentas de 
documentação e registro clínico informatizadas que otimizem 
a tomada de decisão pelo time operacional de forma mais 
dinâmica e eficiente leva a dificuldades de implantação. É 

fundamental que as estratégias sejam colocadas em prática, e 
a equipe ASP possa orientar isso através da colaboração com a 
microbiologia e equipes assistenciais. A educação continuada, 
se torna vital para garantir que essas tecnologias agilizem o plano 
de cuidado dos paciente guiado por recomendações ASPs.

É extremamente essencial unir esforços para garantir 
o uso correto e racional dos antimicrobianos, ampliar os 
conceitos e aplicabilidades, redefinir responsabilidades, e 
ainda verificar um conjunto coerente de ações que possam ser 
implantados conforme a realidade da instituição, desafios sem-
pre teremos, cabe a nós profissionais de saúde avaliarmos as 
possibilidades e aproveitarmos as oportunidades de melhoria. 
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